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pesar da llgeireza com que sem-

escrevo estas correspondências,

só por ter outras occupações

reclamam minha presença como

bem por 
fazel-as sempre quasi

hora ae fechai a mala do cor-

para o sul, pfocuro o mais

slvel adoçal-as com factos pi-

tes para nâo me tornar fastidioso

circulo frio do noticiário.

Deste modo muitas vezes alargo

commentarios dos acontecimen-

intermeiando-os de opiniões

_ formulo por conta própria, sem

e por isso possa merecer o titulo

ratão da critica, do que entre

to, talvez me não tenha escapa

ahl.

E' que estou convencido, isto é,

nho accentuado a crença de que

2 correspondente julgado capaz

dar conta do encargo que to-

ou por vontade própria, tem o

ireito e deve aproveitar-se do en-

jo para causticar a nuca dos des-

rteados ou elogiar os que isso

erecerem, pois que, assim fazendo,

m obra de utilidade social é

¦Usada.

Peito este introito da mais alta

tloaophia de esquina, passu aos

toa palpitantes occorridos depois

minha ultima correspondência.

—Em abril do anno corrente foi

oito da Casa da Correcção, por

•ver cumprido a sentença de 8

noa e 6 mezes, Antonio Maciel,

¦Ho conhecido pelo bizarro nome

«dr. Antonio», gatuno de fina

rpe que soffreu aquella pena em

onsequencia daa muitas falcatruas

ue commetteu no alto meio ca

iOCâ.

Quando solto, diversos jornaes
'amparam 

o seu retrato, biogra-
'a 

e aa suas innumeras façanhas,

=ando a nttenção do povo para

ue eate ae precavesse contra aquel

i refinado gatuno de casaca.

O «dr. Antonio», que é rio-gran-
"ense 

do sul, de 37 annos, de

hisionomia insinuante e sympathi

a, uma vez em liberdade tratou

e se pôr bem com as altas rodas

para provar a inteira reforma

os seus habttos, foi morar na hos-

daria Fiel, á rua da Alfandega,

uscando fazer do nome daquella

asa de hospedagem osymboloda

ua regeneração.

Em pouco tempo o dr. Antonio

se aprumou : envergou um terno

de fraque de castmira clara, cha-

péu Avenida côr natural, botinas

amarellas, e penetrou o portico do

Cassino.

De vez em quando annunciava

•lie grandes viagens e desappare-

cia por alguns dias. O larap o ia

Cascadura e de lá voltava no

i do Ramal, de guarda-pó e

mala de viagem. Da estação toma

va vim tilbury e seguia ora para o

Grande Hotel, ora para o Royal ou

Bragança, onde ficava hospedado o

tempo preciso para limpar o quar-

to dos hospedes, depois do que

lá se Ia de novo para a lidelissima

pensão sua predllecta.
Tendo os artistas Bauer e Ca-

sais, hospedes do Grande Hotel, e

os viajantes W. Groham, R. Mo-

there e B. Allen, hospedes do Ho-

tel Metropoie, dado queixa 
de ha-

verem sido roubados em diversas

{oias 

de valor, relogios, canivetes,

>otôes, estojos, plnce-nez, navalhas,

etc. recahiratn suspeitas immedia-

mente no incorrigivel e recalcitran-

te gatuno dr. Antonio.

Chamado á presença do 3.° de-

legado auxiliar, o pândego larapio

confessou uma serie de furtos, cer-

cando a sua narração de episodios

Interessantes.

Dentre esses factos relatou que

todas as jotas que furta leva á casa

Cahen, onde penhora-as, 
dando o

nome de João Vieira de Mello; do

dinheiro que recebe convida os

roubados para um passeio ou para

um banquete, que oiíerece pretex-

tando festejar seu anniversarlo.

Bastante Intelligente, nos ban-

quetes o dr. Antonio brinda os

seus convidados rogando á Deus

que lhes dê grandes fortunas...para

elle melhor demonstrar sua amisa-

de...
—Um facto lamentavel occorreu

hontem à noite, na rua do Espirito

Santo, sendo victimado desastrada-

mente um funcionário publico por

uma bala desviada, atirada por um

officlal de marinha, que assim se

tornou involuntariamente responsa-

vel por essa morte. Do conflicto

havido sahiu também ferido grave-

mente um soldado do exercito, cau-

sador da lamentavel occurencia.

Pouco antes de 11 horas da noi-

te, o guarda-marinha 
Augusto de

Azevedo Marques, tendo de tomar

um bond do Engenho Novo, aiim

de se dirigir á sua residencia, na

rua D. Anna Nery, encostou-se á

porta do botequim e tavema exis-

tente na esquina da rua do Espirito

Santo e praça Tiradentes.

Chovia, e como o guarda mari-

nha outras pessoas para o mesmo

local se dirigiram. Entre estas, um

balelro chegou estabanadamente,

espadanando lama para os lados. O

guarda-marinha 
Azevedo Marques

reclamou contra tal procedimento,

tendo em resposta a intervenção de

uma praça do exercito. Era o sol-

dado n.® 313, do 1.° regimento de

cavallarla, Romeu Vital. Este come-

çou por dirigir affrontas ao guarda-

marinha, que se achava a paisana.

O guarda-marinha 
deu-se então a

conhecer, declarando ser officlal da

armada e, como tal, intimou a pra-

ça turbulenta a respeita-lo.

Não foi ainda assim attendido.

Antes pelo contrario. O soldado de

cavallaria continuava as invectivas.

Esse procedimento 
deu ensejo a

que o guarda-marinha 
chamasse

dos sargentos do batalhão naval,

que por alli passavam, 
ordenando

a prisão da praça indisciplinada.

Dahl resultou o conflicto, porque

a praça, sacando de uma navalha,

aggrediu o official. Os sargentos,

vendo que a praça estava armada,

recuaram e então o guarda-marinha

lançou mão do revólver e fez fren-

te ao aggressor.

Novas investidas deste e em se-

guida tres detonações se ouviram.

E' que o guarda-marinha 
havia

atirado contra o soldado, que cahi-

ra ferido com uma bala que se met-

teu entre as 3.a e 4.* costellas, do

lado esquerdo. Mas, á distancia,

outro homem havia cahido, também

ferido por bala, para morrer quasi

que instantaneamente.

A confusão havida desde o prln-

dpio do conflicto augmentou e os

circumstantes não pensaram em ou-

tra consa senão soccorrer o ferido

e levantar o cadaver do desconhe-

cido. O guarda-marinha, 
á vista do

occorrido, mandou que os dous sar-

gentos do batalhão naval o acoin-

panhasse á distancia, e assim dtrl-

Uiu.se para a 8.' delegacia urbana,

apresentando-se ao respectivo dele-

gado, dr. João Baptista da Cunha.

Como era natural, outras pessoas

também o acompanharam. emquan-

to em redor do ferido e do morto

se agrupava muita gente commen-

tando o lamentavel facto.

Pelo repórter do Jornal do Com-

merclo. sr. Tarlé, foi reconhecido no

morto o 2.° officlal da Directorla

Geral d»s Correios Arnaldo Frede-

rico de Almeida Albuquerque.

Trajava de preto o Inditoso moço

e calçava sapatos de duraque, e na

revista passada pela auetoridade da

8.» foi encontrado em seu poder

um revólver.

A policia fez recolher ao necro-

terlo o cadaver do Inditoso func-

cionario publico e providenciou de

fôrma que o soldado ferido fosse

logo removido, em carro apropria-

do, para o hospital central do exer-

cito.

O soldado Romeu Vital já perten-

ceu ao batalhão naval, onde teve

procedimento Incorrecto.

O 2* official Almeida Albuquer-

que era um funcclonario distineto e

residia á rua Itapirú n.° 36, tendo

em sua companhia duas irmãs, das

quaes era o arrimo.

O guarda-marinha 
Marques de

Azevedo foi depois para o quartel

da armada, acompanhado de um

official. ,

(Continua)

Corisios

Recebemos um exemplar do re-

latorio que o sr. coronel Antonio

Moreira de Souza apresentou ao dr.

director geral dos correios da Repu-

blica, relatorlo sobre o serviço pos-

tal deste Estado em o anno de

1903.

O trabalho do digno adminis-

trador coronel Moreira dc Souza é

minucioso e feito com clareza.

Delle extrahimos os seguintes da-

dos : ha no Estado 68 agencias;

a capital acha se dividida ern 10

districtos, tendo sido em 1903, dis-

tnbuidos aos domicílios 450183

objectos. O movimento dos vales

postaes foi o seguinte : nacionaes,

emittidos 1525 no valor de

216:8ò3$395; pagos 96 importando

em 127:867^677; reembolsados 11

no valor de 889*500. Vales inter-

nacionaes: emittidos 2719 na im-

portancia de 789:7204700; pagos

68 importando em 14:450$650 e

reembolsados 9, no valor de

759$180.

A receita geral dos correios do

Estado montou a 1.589:374$ 207.

A administração tem o pessoal

de 43 funccionarios, numero que o

honrado sr. administrador julga ex-

cessivamente reduzido para o ser-

viço que augmenta dia á dia.

Gratos pelo exemplar que nos

foi endereçado.

0 Turibio

Deste popular patrício, actual-

mente em Campinas, continuamos

a receber jornaes que a elle se re-

ferem e publicados 
nos logares por

onde vae passando o hábil excur-

sionista.

Ainda hontem nos chegaram as

mãos o Correio de Campinas, e o

Commercio de Campinas com a

costumeira nota : «Simples lem*

brança do Turibio.»

Daquella cidade paulista, o Turi-

bio, que está de perfeita saúde e

em incansavel actívidade, partirá por

esse mundo de Christo a redemoi-

nhar na sua peregrinação por uma

———

DR. VIEIRA DE ALENCAR —ADVO-

oado—Escriptorio : Rua 15 de Novem-

bro n. 90 (junto ao cartorio do Tabel-

liâo José Luz) — Residencia : Rua Cora-

mendador Araújo n. 5.

Morte de um facínora

Na colonla de Iguassú

No dia 15 de inalt lindo foi casual-

mente morto um Indivíduo conhecido,

na colonla militar, junto á foi do Igua»-

sú, pela alcunha d'.* Pedro Velho.

r>se indivíduo era conhecido por um

bandido dj pelor eapecie e aflfelto ao

crimj como ninguém, conhecia elle as

vastisHimas zonas d'aquella colonia,

vivendo sempre Internado nos reconli-

tos das florestas virgens.

Alu dizia a victnna viver melhor ao

que entre os seus semelhantes, aos

quaes incutia pavot
Dias antes havia Pedro Velho assas-

sin ido Iria c cobardemente o colono

Ildcfonso Siqueira.

Sendo levado o facto ao conhecimt n-

to do tenente Antonio Pimenta da Cu-

nha, que actualmente está na direção

daquelle estabelecimento, ordenou este

officlal varias diligencias para a captura

do perigoso 
bandido, sendo todos nn-

profícuodevido aos obstáculos encon-

trados.

Saberdo, porém, que Pedro Vrlho

lôra coritractado pelo estancieiro Pedro

Grap.d, para o ajudar nos trabalhos d*

extracçao de herva matte e que se

achava entregue a esse serviço, cercado,

porém, de intelligente precaução, a pon-

to de dormir na floresta, ein logares

vários, fez vir a sua presença o estan

cieiro, que corroborou as informações

colluda» pelo tenente Pimenta.

Pedro ürand, depois de attentamente

ouvir as ordens que lhe haviam sido

ditadas pelo director da colonia, justi-

ficou-se cabalmente da co-particlpaçâo

que lhe era attribuida no patrocínio do

assas si no
^revendo o desacerto da organisaçSo

de uma escolta para a captura do cri-

minoso, ordenou o tenente Pimenta ao

estanceiro, que elle se incumbisse da

prisão de Pedro Velho, ao que prom-

ptamente acquiesceu Pedro Grand.

Deante dos precedentes e fama do

criminoso, Pedro Grand armou-se, e

seguio em sua perseguição.
Rodeado d? precauções, foi Pedro

Grand ter de improviso ao redueto do

criminoso, que aliás já o havia presen-

tido, indo recebel-o armado até os den-

tes, como se fôra elle um seu inimi-

tes componentes da segunda linha

de defesa.

Ao clarear, o duello de artllherU

tornou-se mais Intenso e pouco de-

pois foi divizad* grand* 
inisss de

artliherla japonezi gilgmdo s In-

greine encosta que vae dar aos for*

tes acima mencionados.

Os russos que os guarneclam 
e

os occupantes da lombada do aíto

morro que lica a cavalleiro de Wu-

chla-tun. fronteiro aos dous pontos

atacados, abriram nutrido fogo de

mosquelarla c de canhôffs dc tiro

rápido sobre os assaltintes.

Estes, tres vezes repellidos, tres

vezes voltaram á carga, conseguin-

do, afinal, alcinçir e tomar os

dous pontos íilmejlJos, íorçtndo

os russos a bater em rtlirada para

além de Saho-tten-Sleku.

Parte da ilotilha de «destroyers»

e caça-torpedeiras, da esquadra de

Togo, prolongada ao longo do lit-

toral de Louisa B«y, auxiliou effi-

cazmente o ataque.

O plano do Oyama

O Times publicou 
o plano de

campanha do marechal marquez dc

Oyaina, comtnan lante em chefe do

exercito japonez.
E' de concepção vasta e, uma

vez executado, collocará o «onerai

Kuropatkine e o grosso do seu

exercito, m contingência de aceitar

batalha decisiva, ou render-se á

discreção, ou finalmente, transpor a

fronteira da China, afrontando os

horrores do vasto e inho3pito de-

serto de Mongolla.

Consiste em conjunto, o plano,em

flanquear o exercito 
'.nimigo ao lon-

go e a este da Mandchuriana, occu-

pando, progressivamente, 
Nan-Chsn-

Tchan, Tu-Kai-Tzu, Chu Chan Liao-

Yang. Chan-Tai-tse. Che li-iio e

Mukden, cortando, assim, a retirada

ao inimigo.

To.nadi MukJen, o general em

chefe japonez m nd irá o;cupar um

ponto estratégico ao norte daquella

praça de guena, dominando assim,

completam .-nte, a Mndchuriana, a

?elegramma 5 «As perdas 
solfrtdas

pelas nossas forças no combaie de

Taling orçam por cerca de duzen-

tos homens. As tropas J»ponezas

ocrtt param Salro.vtze a 2(> uo cor-

rente.
C onoe n troç&o

O g*netal Kuropatklne continua

a concentrar as suas forças em

Liao-Yang.

Vindos «to Porto Arthur

Chegou a Chefú procedente 
de

Porto Arthur, todo o pessoal dos

bancos essabelecldos mquelh praça.

Vientn também e n juncoi chi-

nezes, muitos velhos, mulheres, cri-

ançis e inválidos, mandados sahlr

da ,'raçi cn previsão de u-n cerco

demorado, em que a multidão de

boccas inúteis enfraqueceria sensi-

vel nente as condições de resisten-

cia do local.

Os recem -chegados relatam que

Port Arthur está fartamente abaste-

cido d: farinha e que todos os va-

sos de guerra ancorados no porto

estlo e n bo«s condições de nave-

gabilHade 
e aptos para combater.

Contam mais que o almirante

Sk-ydloff já tinha regressado a

Port Arthur, a bordo de uma tor-

pedelra.

Ne* York Life Insurance Coropany,

a mais rica Companhia de seguros

sobre a vida.

Agencia nesta cidade á

m:ndador Araújo n. 9

Oarnot diário

rua Com«

Isrt&ws stsrsz «.«««•««

possível, lamentava-se

com a minha adorada

director
para prendel-o, por ordem do

da colonia.

Mal havia pronunciado a ultima pa-

lavra quando Pedro Velho desfecha-llie

um tiro, cuja bala feriu-o no couro ca-

belludo.

Vendo-se ferido e ameaçado, saccou

da arma desfechando-a, feriu mortal-

mente ao sicario, dando-lhe dous tiros.

Após esse incidente foi Pedro Grand

communicar o occorrido zo tenente P -

menta, que, acompanhado de officiaes

e praças, se dirigiu para o local, afim

de constatar a identidade do morto.

Examinado o cadaver foram encon-

trados dous ferimentos produzidos por

grSos de chumbo, na região epigastrica

e hypochrondio direito.

Do facto teve ha dias conhecimento

o ministério da guerra que determinou

que, pelo commando do 5.° districto,

fosse procedido inquérito para maior

clareza, dando-se também sciencia do

occorrido ás autoridades policiaes.

Insensível

Parto. KtubarKain-iiiP a voz aynnizantr
Ah lagrima-*, a dor «Ia »l**|w»di»la.
- Ninguém <íoiii|)r»h«*i»d^ <> olhar lagriinanto

Em tào triste ínomonlo da partida.

Parto, coinini^o parte a dor crueiante...

K* partir aeiu uiu rumo pela vida,

Quaudo longe, em nofíror vivo e constaut#,

Brotam saudades nó ualaia abatida.

Vou ; levo commigo o drsasocí^o,
E da mulher amada a vil crwza,
Bem lenitivo, «ímii um doce apego l

Oh ! magnanimo Deus ! Quanta illusiV»!

EsiuilpÍHte-a...alabafitro...<iu« b« ll^za !

Meigas forma®...Porem sem coraçào !

Bio—VI—Oi! , .
A. Jorge Machado

No Extremo-Oriente

O cerco do Port Arthur

O exercito sitiante aperta cada

vez mais o cerco a Port Arthur.

Os japonezes, já de posse dos

fortlns da cortina exterior, bateram

a noite sem cessar, dous fortes de

maior vulto, em Chin-chia-tun, par-

a Pek n e a Sing K'ng, em direcçâo

a Coréa. passando nas cabeceiras

do Ya-lú.

Esquadra d© Vladivoatock

A esquadra de Vlviivostock bom-

bardeou durinti 1 -2 horas as tor ti -

ficações que os japonezlevanta-

ratn em òensen.

O fogo das naves era tremendo,

mas as fortificaçõis relativamente

pou o soffreram e;n c «nsequencia

de terem as granadas rebentado

em trincheiras provisórias feitas de

areia. , ,
A esquadra de Kiminaa continua

em perseguição 
desses navios rus-

sos- ™ , •

Todas as attenções em Tokio es-

tavam voltadas para esta nova pe-

ripecia da guerra, 
aguardando-se

com soffreguidão noticias.

A ancíedade era geral. No entanto

a esquadra japoneza 
voltou ao

porto sem ter encontrado a divisão

inimiga.

Na entrada de Gsnsen os navios

russsos atacaram e pozeram a pi-

que tres transportes japonezes.

Enterramento

O general Oku enviou ao es-

tado-maior japonez o seguinte te-

legramtna : «Cumprindo os deveres

de humanidade, demos sepultura,

após o combate deTelessa, a 1.851

cadaveres de russoj.»

Marcha cio forças

O exercito Jiponez 
ameaça to-

mar Hai-Cheng-Liáo-Yang.

Neste ultimo ponto o general

Kuropatkine tem 180.000 homens,

além de 70.000 que estão promptos

á primeira voz em Mukden.

Combate do Taling

O general Kuropatkine, com-

mandante em chefe das forças rus-

sas em operação no Extremo Ori-

ente, enviou ao Czar o seguinte

—N.1o me é

um rapaz, casar

Lucinda.
—Porque ?
—Porque a familia opprte-se.

—A Lucinda nâo é maior ?

—E' sim, e está de accordo.

Si está de accordo, que te importa

a ti a opposiçâo dos paes.
-Está dj accordo com elles.

Exístioem S. Luiz* do Maranhão um

ofiicial de justiça, chamado Anacleto

José, que tinha tant i quéda para a poe-

sia, que até as intimações escrevia em

verso, n3S costas dos mandados.

Eis uma amostra do seu estro poético :

«Certifico que intimei

hoje, em suas moradas,

a todas as testemunhas

supra relacionadas.

E destas intimações

aqui dou minha fé.

O official de just ça :

eu, Anacleto José».
* *

Onde se encontra o diamante ?—Nos

terrenos de alluvtâo, provenientes da

destruição de rochas antigas, cujos des-

troços, arrastados pelas aguas, se amon-

toaram nos valles e nas planicies. Clau-

dio Collas fez esta observação muito

curiosa : que a série dos jazigos dia-

mantiferos formam á superfície do glo-

bo uma vasta ellipse que, partindo da

Rússia, vai ao Cabo da Boa-Esperança,

d'ahi á Califórnia e ao Brasil. Pela pri-

meira vez, em 1886, se encontram ern

um aerolitho, caido em uma província

da Rússia, pL-quenissimos cry*taes de

diamante. A unidade de peso empre-

gada para os diamantes e outras pedras

preciosas é o quilate, que eqüivale a 205

milligrammas.

Companhia da oparetas

Tem tido a maior animação a

assinatura aberta na Livraria Eco-

nomici, pira 15 recitas da compa-

nhi i de operetas que do Rio de

Janeiro vi trazer á Curitybi o

nosso collega da imprensa fiumi-

nense Cruz Gomes.

Os que se demorarem aassignar,

arriscar-se-ão a perder os melhoies

camarotes e cadeiras.

Colletcs inodernos pan smIious

(Direitos)

Fabricados expresamente para esta casa

Encontram-se promptos c recebe-se

encommendas.
CASA MASCOTTE

Rua 15 de Novembro n.° 55

Ghiy de Maupassant
não

0 collar de diamantes

, EHe tinha impallidecido um tan-

[to, pois reservava essa importancia á

I compra de uma espingarda e gozar

dos prazeres da caça, o proximo ve-

rio, na planicie de Nanterre, com

alguns amigos que iam á caça das

cotovias, por lá, aos domingos.

Entretanto disse :

—Poia seja. Dou-te quatrocentos

tnacoa. Mas trata de haver um bel-

lo vestido.
*

O dia da festa approximava-se e

a senhora Loisel parecia triste, in-

quieta, anciosa. No emtanto seu

vestido estava prompto. O marido

•disse-lhe uma noite :

Que tens ? Estás exquesita ha

tres dias.
—Aborrece-me n3o ter nenhuma

3oia, uma gemma, 
nada que me

enfeite. Minha apparencia será a da

perfeita 
miséria. Prefiro quasi

comparecer a esse saráu.

Ha flores naturaes. E' de muito

bom gosto 
nesta época. Mediante

dez francos terás duas ou tres ro-

sas magníficas.

Ella não se dava por convencida.

—Nâo... não ha nada mais humi-

lhante do que parecer pobre entre

senhoras ricas.

—Como és tola 1 Vai ter com tua

amiga a senhora Forestier e pede-

lhe te empreste algumas jóias. Tens

bastante intimidade para pedir-lhe

tal coisa. ,

Ella soltou um grito 
de alegria .

—E' verdade 1 Nào me tinha lem-

brado.

O dia seguinte dirigiu-se á casa

de sua amiga e contou-lhe os seus

transes.

A senhora Forestier adiantou-se

para um armario de espelho, tirou

um grande cofre de jóias, 
trouxe-o,

abriu-o e disse á senhora Loisel .

—Pôde escolher.

Viu primeiramente pulseiras, 
de- |

pois um collar de pérolas, depois

uma cruz veneziana—ouro e gem-

mas, admiraveis de perfeição.

Experimentava as jóias deante do

espelho, hesitava, não podia deci-

dir-se a tiral-as, a restituü-as.

Ainda inquiria :

—Não tens inais nada ?

—Certamente. Procura o que te

pôde agradar.

Súbito, descobriu, em uma caixa

de setim preto, um esplendido col-

lar de diamantes ; e seu coração

poz-se a pulsar dum desejo Immo-

derado. Tremiam-lhe as mãos ao

tiral-o. Atou-o ao pescoço, por so-

bre o vestido afogado, e peimane-

ceu extatlea deante de sl mesma.

Depois do que perguntou, 
hesi-

tante, anc osa.

—Pódes emprestar-me isto, isto

só ?
— Sim, está visto. .

Saltou ao pescoço da sua amiga

beijou-a arrebatadamente, retiran-

do-se com seu thesouro.

Chegou o dia da festa. A senho-

ra Loisel brilhou. Era a mais boni-

ta de todas, elegante, graciosa,sor-

ridente e louca de alegria. Fodos

os homens olhavam-n'a, pergunta-

vam-lhe o nome, procuravam 
ser-

lhe apresentados. Todos os addi-

dos ao gabinete queriam 
valsar

com ella. O ministro a notou.

Dansava inebriadamente, ardoro-

samente, entontecida pelo prazer,

não pensando 
mais em nada, no

triumpho da sua belleza, na gloria

do seu successo, em uma especie

de nuvem de felicidade feita de

todas essas homenagens, de todas

essas admirações, de todos esses

desejos despertados, dessa victoria

tão completa e tão doce ao cora-

ção das mulheres.

Retirou-se cerca das quatro da

madrugada. Seu marido,desde meia-

noite dormia em um salãosinho de-

serto, em companhia de outros tres

senhores cujas esposas muito se

divertiam.

Atirou-lhe aos hombros as roupas

que trouxera pui^a sahida, 
~a'Í2S-

tos vestuários de todos os dias,cuja

pobreza contrastava com a elegan-

cia do vestido do baile. Ella o seu-

tiu e quiz fugir, para não ser nota-

da pelas outras senhoras que se

envolviam em ricos mantos depellcs.

Loisel a retínha :

—Espera. Vai resfriar-te. Vou

chamar um carro.

Mas ella não o attendia, e vinha

descendo rapidamente a escada.

Quando se acharam na rua, não

conseguiram achar um carro ; poze-

rain-su a procurar, chamando o^ co-

cheiros que passavam ao ion^e.

Desciam em direcçâo ao Serna,

desesperados, tiritantes de frio. Em-

fim, deparam, no caes, um desses

vetustos coupés noctambulos que

só se vêm cm Paris depois de ca-

hir á noite, como se lhes envergo*

nhasse a miséria á luz do dia.

Conduziu-os até sua porta, á rua

do $ Martyres. Subiram tristemente

ao seu and ir. Estava tuJo acabado

pâiâ ella. cjuauto a elle, pensâvs

na hora que devia chegar á repar-

tição.

Despiu as roupas de que estava

envolvida, diante do espelho, afim

de cqr.templar-se ainda uma vez

em sua gloria. Mas subitamente

soltou um grito. Já não tinha mais

o collar ao pescoço !

Seu marido, já quasi despido,

perguntou 
:

—Que tens tu ?

Voltou-se para elle, como louca :

Tenh >...tenho.. não tenho mais

collar da senhora Forestier.

Elle ergueu-se, espavordo :

Que ? .. Como é isso 1 não é

possível l

E começaram a procurar 
nas do-

bras do vestido, nas dobras da capa,

nos bolsos, em toda parte. Não o

encoutraram.

Elle perguntava :

—Estás certa que ainda o trazias

ao sahir do baile . .

—Sim, toquei-o no saguào do

minsterio. . .

(Continua)
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DIÁRIO DA TARDE

VINHO C*RAMURU' do dr.

(la \f ir/011 Pirnll>lM1Kfl sr. Romário Martins attesta ter-sc curado de neurasthenia com o

0 (liroctor (loMUZOU L* remedlo 

para combater a perda de memória, cansaço physlco e Intellectual, palpltações
et* *»«« m* «!« «M*

ataques dc hysterlsmo. Insomnlas, etc, etc. — Vende-se em todas as pharmaclas.

Assis, o mais eíficaz e podç

de coração, vertigens, suffoca

Pelo Teiegrapho

Serviço espacial do Olario

INTERIOR

SENADO

Rio, 6.—Na hora do oxpedlonte

foi lido na sosailo de houtem uin

toleKi*amuia ilo Conrii participando

ao tíonailo a installaç&o da Assem-

blóa Bntiidonl.

Na mosma oooíialRo foi lido um

d«spacho tolopraphioo do sr. AIta-

ro Mandos ooiumunioando que proa-
tára o compramisBO do cargo de

governador do Estado de Piauhy.

Por falta do numero deixou de

haver votaçõos.

O AMARA

Rio, 0.—O Bi*. Eduardo Ramos,

em discurso proferido na hora do

expediente, tratou da politica ba-

hiaua.
— O ar. Boruardo de Campos

uprosontou d Câmara ura projecto
de loi sobro o vencimento das let-

traa p-vsaadaa a dias ou mozea do

vista.
—A ooaunissâo de marinha e

guot-ra dou pareoor íavoravel ao

projecto do sr. Barbosa Lima, de-

terminando que os offloiaes do

exercito o armada, que contarem

mais de 10 annos de serviço effec-

tivo, percebam a gratificação de

20 °/o sobre sous vencimentos os

aubult9rnos e 10 o/o os superiores.
—O deputado Batyro Dias leu pe-

rante a oommiss&o de instrucção

publica o parecer sobre o projocto
do ar. Gaatão da Cunha, estabole-

condo universidades.

O parocer estuda minucioaamen-

te o oasumpto, acceitando a idéia,

mas julga nocoasario, em vez do

cinco, auto universidades, augmen-

tando uma no Pará e outra em um

dos Estados do sul.

QUESTÃO DE LIMITES

Rio, 6.—O Supremo Tribunal Pe-

deral decidirá liojo a questão de

limitas do S. Catharina o Paraná.

Acham-se reunidos os ministros

para o julgamento dossa questão.

DÉFICIT ORÇAMENTAL

Itlj, 0.—O dr. Leopoldo de Bu-

lhõoii, ministro da íazonda, estu-

dau .o o computo do orçamento pa-
ra 1J05, verificou existir nelle

grande déficit»

DECISÃO

Rio, 8.—Pelo juiz fodoral foi jul-

gaii .i improcedente a acção inten-

toda oontra a fazeuúa pelo mare-

chal Roberto Ferreira, e na qual
este pedia a anniülação da aua re-

forma compulsoria.

CONTEREN CIA

Rio, 6.—O sr. Camello Lampreia,

ministro plenipotenciario portuguez
acreditado junto ao nosso governo,
teve uma oonibrencia com o dr. Bu-

lhõos, ministro da fazenda, a pro-

posito dos vinhos portuguezes im-

portados no Brazil como sendo de

procodencia de outros paizea.

REQUERIMENTO

Rio, 6. — Diversos officiaes do

exercito vão apresentar um reque-

rimento á Cornara doa Deputados

pedindo que a quota votada para
aluguel de casas aos officiaes de

policia seja extensiva aos do exer-

cito.

NOVO HOSPITAL

Rio, 0.—Pelo dr. Seabra foi hon-

tem entregue á administração o edi-

ficio que vai servir de hospital na

praia da Lapa.

BALELA

Rio, 0.—Hontom entrou na bahia

uma enorme baleia acompanhando

o vapor Tennysion.

A lancha da fortaleza de Santa

Cruz escapou de ir a pique devido

ao cetáceo que ataoou aquella em-

barcação.

EXTERIOR

A guerra

Londres,6—O jornal 
«Stan-

dard» publica communica-

ções telegraphicas de Tien-

Tsin dizendo que os japone-

zes desembarcaram numero-

sas tropas ern Dalny, com o

fim de atacar Port Arthur.

—Informam de Shang-Hay

que o general Mu, comman-

dante em chefe das tropas

chinezas das fronteiras, rece-

beu queixa de que os russos

dão contínuos ataques aos

chinezesque occupam o oes-

te do rio Liao.

—Os correspondentes do3

jornaes londrinos junto ás

forças russas telegrapham

dizendo que os exercltos ini-

migos estão acampados á di-

reita e a esquerda do passo

Mono-Tien-Lings, detidos pe-

Ias grandes chuvas que têm

cahido nestes últimos dias.

—Noticias de Gênova di-

zem que um agente do go-

verno do Japão comprou o

paquete 
«San Gottard» afim

de ser armado em guerra.

—Os 
japenezes concen-

trum as suas forças para dar

Immedlato ataque a Port Ar-

thur.

—Dizem 
que a esquadra

russa do mar Baltlco partirá

no dia 13 do corrente com

destino ao Extremo-Orlente.

Ainda a guerra

S. Petersburgo, 6—O jor-

nal «Novo Ievremya», com-

mentando a carta do notável

escriptor Leon Tolstol publl-

cada pelo 
«Times», concorda

com a comparação ahl feita

de que a guerra é como um

furacão, porque, sl este purl-

fica o ar, aquella estimula o

povo dando-lhe vigor.

—0 
general russo Sakarcff

communlcou ao governo que

occupou o desfiladelro Motl-

en.

—De Toklo noticiam que

estão preparados 24 trans

portes para levarem vlveres

que se destinam ao exercito

japonez que opera na plnln-

sula de Liao-Tung.

Convênio sanitario

Buenos-Ayres, 6. — O go-

verno enviará hoje ao Con-

gresso as copias do conve-

nio sanitario ultimamente rea-

llsado no *io de Janeiro.

Fallencia

Roma, 6.—Falllu em Tu-

rim a firma Cassinl, prejudl-

cando a cúria romana em

mais de um milhão de ester

Unos.

Companhia Alliança da Bahia

Seguros marítimos e terrestres

Agentes no Paraná

B. R. de Azevedo & C.

Rua Marechal Deodoro n. 45

CURITYBA

desse sacrltlcloDivulgucmol-o como uma

liomenat{em * Republica prostituída.

Transmlttamol-o ao luturo como um do»

cumcnto de absolvição. Protestar pelo

desprezo sempre é reagir...»

Pelo foro

Despachos do dr. Vieira Cavai*

canti. juiz de direito da 2.* vara,

em data de hoje :

Processos crlmea—A. a Justiça

Publica, réo, Sezlnando de Jesus

Figueira.— Viata ao dr. Promotor

Publico.
—A, a Justiça, réo, Antonfo Cu-

dozo.—Expeça-se contra o réo man-

dado de prisão.
—Concordata 

preventlua—Impe-
trante, Zacliarlas de Paula Xavier.
—Abra-se novo prazo de 10 dias,

que correrá em cartorio para den-

tro delle o impetrante e os credo-

res alienarem e provarem as con-

testações que tiverem, e, encerrado

o dito prazo, voltem os autos con-

clusos.
-Execuções hypothecarlas— exe-

Iuente, 

Ângelo Grisolia ; executa-

o, Benedicto A vi.—Sejam affixa-

dos e publicados editaes de praça.
—Exequente,Alberto Scholz;exe-

cutado, Miguel KHmzock.—Sejam

publicados e afflxados editaes de

praça.
—Nestor de Castro.—Como re-

quer.
—Processo crime—A. a Justiça,

réo, Manoel Baptista de Oliveira—

Vista ao dr. Promotor Publico.

Lição de civismo

Sobre a renuncia do sr. Quintino Bo-

cayuva, cuja carta ha dias publicamos
estampou o «Paiz» o seguinte editorial

com a epigraphe acima :

«A renuncia do eminente republicano

Quintino Bjciyuva ao mandato de se-

nador pelo Estado do Rio impressionou

vivamente, em nosso meio politico, a

todos os que conliecem e apreciam com

justiça a brilhante tradição daquelle no-

me ou não perderam o estimulo cívico,

tão raro na actualidade, que impelie o

homem a se interessar pelos destino

da Patria.

A historia exige tempo para dar ao

seu veredictum autoridade que o im -

ponha sem discrepância, e valor que
zombe de contraversias e de paixões.
Nâo ha isenção de animo capaz de

premunir sufficientercunte contra as sug-

gestões da parcialidade o critério ana-

lytico exercido sobre successos recen-

tes ou individualidades contemporâneas.

Quando se trata, particularmente, de

uma democracia agitada, como a nossa

sociedade, que se transformou radical-

mente ha pouco mais de um decennio,

e em que ainda se conservam latentes

as divergências de doutrina e os anta-

gonismos de pessoas, são sempre pos-
siveis de contraiicta vehemintes os jui-
zos relativos á influencia de quem quer

que seja no evolver da Nação.

H?, porém, em nossa existencia po-
litica um facto ácerca do qual ha una-

niinidade de opiniões : é a coherencia

republicana da vida e da obra de Quin-

tino Bocayuva.

A sua renuncia tem essa significação

extraordinária, que cumpre registrar :

retira-se da actividade publica como

para ella entrou, como por ella passou,
solemnemente, adargado num principio
superior, obediente ao seu velho idéal,

em notie do mesmo programma por
cuja victoria se arrojou á lueta. Nessa

renuncia, que vale tainbem por uma

condemnaçdo, e que ainda é revolta,

ainda é protesto, ainda é combate, con-

tra o vilipendio do regimen, está sym-

bolizada eloqüentemente a força moral

delle e da sua geração.
O apostolo da Republica, que durante

40 annos dedicou á causa commum toda

a sua energia e todo o seu talento, aban-

dona a arena ensinando o caminho do

dever.

Sae; mas deixa o exemplo. Retira-se

affirmando mais uma vez, com a sua

fidelidade á honra constitucional, a sua

firmeza de princípios e a sua sobranceria

de caracter. O fundamento da sua desis-

tencia tem, no presente do Brazil,o valor

de uma bofetada moral. Como hão de

doer aquelias razões, altiva e pungitiva-

mente expressas,per Quintino Bocayuva,

nas faces dosadventicios e dos explorado-

res que mercadsjam as instituições^ lição

não podia ser mais completa.

Nenhum acontecimento caracteriza tão

bem a decadencia a que, de desastre em

desastre, chegou a nossa Patria,como es-

se ignóbil monopolio de cargos electivos

que se implantou entre nós, coincidindo

justamente com o advento do systema

republicano.

E' natural que a velha guarda impol-

luta do partido reme agora diante dos

condontieri ssnhores do campo, dos

lasqueneis empossados das posições.

Quintino Bocayuva não quiz para o Es-

tado do Rio a pecha com que a opinião

publica nodoa a reputação do Amazonas
—o modelo mais perfeito de oligarchia

da Federação. Valha-nos a compensação

Hospedas e Viajantes

Procedente de S. Paulo chegou hon-

tem nc vapor «Desterro» a familia do

sr. Eduardo Rulz, socio da firma Ruiz

Estevez & C.» desta praça.
—Regressou hontem de Paranaguá o

nosso illustre confrade Lúcio Pereira.
—Está nesta cidade o sr. tenente-co-

ronel Elyseo Pereira, conceituado com-

merciante em Paranaguá.
—Com sua exma. senhora regressou

hontem de S. Paulo, o sr. José Hauer

Júnior, importante negociante desta pra-

Ç3' ¦

Notas militares

Foram mandados enganjar por mais

3 annos os cabos desquadra do 13.° re-

gimento de cavallaria Francisco João

de Barros e Antonio João Alves e fer-

rador do 6.» regimento Francisco Fer-

reira do Corrego ; para o l.o batalhão

d'engenharia, visto achar-se em serviço

na commissâo telegraphica, o soldado

do 39.o José Solano.
Foram mandados inspeedonar de

saúde por ter dado novamente parte de

doente o alteres do 14.° de cavallaria

Roque Simpliciano da Costa Perdigão,

e o soldado do l.o d'engenharia Firmi-

no José dos Santos, por ter requerido

enganjamento.
Foram inspeccionar de saúde hoje,

os indivíduos Francisco Egildo Palmei-

ro, João Antonio Pere.ra e Luiz Chris-

pim de Souza, por pretenderem verifi-

car praça.
Aos corpos e estabelecimentos

militares, foi distribuída a ordem do

districto de n.o 74 de 22 de Junho.
O sr. capitão Joaquim Elias Pel-

xoto foi nomeado para um inquérito

Solidai 

militar e o sr. tenente Arthur
ialthazar da Silveira para um outro.

Vindo de Florianopolis, apresen-

tou-se hoje ao quartel Jgener.l, o sr.

capitão do 13.o regimento Acastro Jor-

ge de Campos, bem como o .major do

2.o de cavallaria Ismael Lago, por con-

clusão dc licença, devendo ser inspec-

cionado a 8 do corrente.
Foi fixado para o actual semestre,

em 23200, o valor da estapa para as

pr/ças em serviço nas commissâo en-

carregadas de construcção de linhas

telegraphicas de Quarapuava á foz do

Iguassú e estrategica, neste Estado.
Serviço 

para o dia 7 :

Superior de dia o sr. major Agnelo.

Dia ao quartel general o 2.° sargen-

to Maurique.

Uniforme 4.o.

SAUDAÇÕES

Completa hoje mais uma primavera
a galante Enny, dilecta filhinha do sr.

dr. Affonso Camargo.

FACTOS DIYERSQS

Foi indeferido o requerimento em

que o sr. Ignacio de Almeida Fa-

ria, official da directoria da secre-

taria de obras publicas, pedia a

quantia de 600$000 por adianta-

mento de seus vencimentos, des-

contando mensalmente 509000.

Pelo escrivão do cível, sr. capi-

tão Gabriel Ribeiro, fof hoje citado

por carta o dr. presidente do Esta-

do para ver propor ao governo uma

acção ordinária requerida pelo sr.

João M. do Couto, em que este pede

a quantia de 90 contos de indem-

nisação, pela rescisão do contracto

que garantia a conservação e goso,

durante o prazo de dez annos, da

ponte fluctuante sobre o lio Tibagy,

na villa de Conchas.

Foi mandado expedir titulo defi-

n:vo de um lote á João Scheloky,

da colonia Enphrosina, conforme

requereu.

O Club Curitybano vae abrir os

seus salões afim de proporcionar

aos seus consocios urna bella noite,

com a realisação de um concerto'

dos novéis artistas irmãos Brocca-

doro.

O saráu musical aerá effectuado

aabbado, com um programma va-

rlado e attrahente.

Os irmflos Broccadoro já realisa-

nin mn concerto na escola «José

Carvalho? no domingo findo, sen-

do enthusiasticamente applaudidos.

No requerimento em que o bacharel

Horaclo Kiehl pedia a aua exonera*

çâo do cargo de promotor publico
de Serro Azul. o sr. presidente do

Estado exarou o deapacho seguln-

te : «Nâo ha que deferir; já foi de-

mlttido.»

Estavam hontem ancorados no

porto de Paranaguá os 8 vapores

seguintes : americano Alala.francez

Paranaguá, irgentinos Ternero e

Littoral, naclonaes Guasca, Desterro,

Victoria e União.

Foi mandado pagar ao sr. Fran-

cisco Marés, escrivão do crime em

S. José da Bella Vista, as meias

custas á que tem direito.

Da elegante Emy, filha do sr. dr.

Affonso Camargo, recebemos em re

gosijo de seu anniversario nataliefo,

800 coupons de bonds para â S.

Casa e 59 para o Azylo.

Foi posto em liberdade o sr.

Marciano Bittencourt, por ter sido

absolvido pelo juiz de diteito da

1.* vara em julgamento aingular.

«A Infancia Lapeana», i o titulo

de gracioso e bem redigido jornal-
sinho que iniciou sua publicação
na cidade da Lapa.

Risonho porvir á nova folha, que
se apresenta cheia de animo e es-

perança.

Foi multado pelos flscaes da mu-

nicipaildade o sr.Dante Gallassi,vis-

to haver sido encontrado hoje,pela

madrugada, abatendo 4 rezes no

quintal do seu açougue, á rua da

Liberdade.

Na noticia doa exames no Gym-

nasio, hontem publicada, foi omit-

tido o nome do alumno João de

Oliveira Franco, com media 9 para
10.

Pelo dr. juiz de direito da l.1

vara, de accordo com o parecer do

dr. promotor publico da comarca,

foi pronunciado Franciaco Caláo,

vulgo Chico Chalone, como incurso

nas penas dos artigos 294 § 1.° e

294 § 1.° combinado com os arti-

gos 13 e 63 do Codigo Penal.

Da professora exma. sra. d. Bal-

bina S. Bastos Conceição recebe-

mos communicação de haver inau-

gurado o seu collegio de meninas,

S. Emilia, no Rio Negro, para o

l.o e 2.° gráos.

Recebemos : «Por intermedio da

illustre redacção do Diário da Tar-

de, Avany, Zayde e Algacyr en-

viam 5$ÒOO para o azylo de N. S.

da Luz, em memória de sua queri-

da avó, Maria Bley Mãder.»

O official de ronda, hontem ás

11 da noite, ouvindo apitos de soe-

corro, dirigiu-se para o local donde

partiam esses apitos e recebeu quei-

xa de Eduardo Cansiane que seu

genro Nonato Barreto em estado

de embriaguez procurava aggredil-o.

Aquelle official não poude tomar

providecias, porque Barreto já esta-

va recolhido á sua residencia.

Devido a um defeito em novas

instaltações internas do estabeleci-

mento commercial dos srs. Paulo

Hauer & C, deu-se hontem um in-

cldente, felizmente sem gravidade.

Pela troca dos polos em uma das

tampadas deu-se a fusão dos chum-

bos e de pequena quantidade de

fios; sendo, porem, feito immedia-

to isolamento, o incidente não resul-

tou mais que a interrupção «la illu-

minação por pouco tempo.

O facto causou, como è natural,

grande alarma attrahindo a atten-

çâo dos transeuntes.

Por acto do Grão Mestre da Maço-

naria Brazileira, senador Lauro So-

dré, foi nomeado delegado da Or-

dem Maçonica, neste Estado, o sr.

major José Carvalho de Oliveira,

que já se achava investido da»

honras desse cargo por nomeação

do general Quintino Bocayuva.

anniversario natalicio, tenho o 
pra-

zer de remetter <091 coupona á S.

Casa, por (ntermedlo do apreciado

Diário da Tarde.—Helena Pombo.»

O bilhete n. 15910, premiado
com 1009000 na loteria extrahida

hontem, foi vendido nesta capital.

Telegrammas retidos : para Ma-

cedo. de Palmas ; para Alcantara

Campos, casa Loureiro ; de Campo

Largo, para Benedicto Malachiaa

dos Santos.

No dia l.o do corrente partiram
do Rio para o norte os srs. sena-

dores Accioly e Constántino Nery,

presidentes eleitos dos Estados do

Ceará e Amazonas. ,

Falleceu no Ceará o major do

exercito Alfredo José Barboaa, ex-

deputado federal.

De 1.° de janeiro a 26 de junho
morreram na capital federal 8.236

pessoas, das quaes 37 de febre

amarella, 44 de peste e 960 de va-

riola.

Constava em S. Paulo que a

companhia Bavaria foi adquirida

pela Antarctlca pela quantia de 5

mil contos.

Pelo relatorio 
policial 

do inquérito

a que se procedeu sobre a catas-

trophe do vapor «General Slocum»,

minuciosamente noticiado por esta

folha, o total dos cadaveres encon-

tra dos elevava-se a 938. Não

poderam ser descobertos, apezar

das activas pesquizas feitas, 93 ca-

daveres.

Existiam em tratamento 179 feri-

dos.

Reilizou-«e em Paris uma gran-
de corrida de bicyclettas. Foi ven-

cedor do certamen o cyclista alie-

mão Meyer.

Um grupo de espectadores que

contava com a victoria do profis-
sional Jacquelin. aggrediu o cyclis-

ta Meyer, atirando-lhe punhados de

areia.

A Convenção, reunida em Chi-

cago para escolha dos candidatos á

6residencia 

e vlce-presidencia da

epublfca Norte Americana nas

próximas eleições, adoptou a se-

fuinte 

chapa : para presidente 
—

heodor Roosevelt ; para vice-pre-

sidente—Fairbancks.

O engenheiro italiano Marconl é

esperado em Buenos Aires em agos-

to proximo, afim de proseguir nos

trabalhos de installação de estações

radiugraphicas.

Gabrfel d'Annunzio começou a

escrever uma nova peça, Oiulia Sa-

voldi, comedia em que a protogo-

nista è uma dama da mais alta aris-

tocracia romana.

Seoção Alhi

Eleição municipal

Para prefeito de Curltyba : Dr.

tor Ferreira do Amaral e Silva.

Medico, residente n esta capim |
Muitos eleito,

i VERDADE

A verdade está acima de

Moças e moços que tlnhaj

annos o rosto estragado peli

pinhas e sardas, e cabeça che

caspas, eatáo livres desses Ia

modos vexatórios, porque a 
"

ra Antlpsorica é o remedlo

prompto e effícaz, seguindo

rectorio do vidro.

A Tintura Anthelmintlca, 1

é o quanto chega 
para 

curar 3|

4 creanças que soffrem febre»,!

mitos ou dlarrhéa no tempo da 
f

tiçâo. Não publicamos atte

porque o melhor attestado é a]

va de um vidro.

Depositários—Silva, Oomea i

Rio de Janeiro; Arruda & C.

tyba e em São Carlos do Pij

E. de S. Paulo, pharmacla
nio Leite de Camargo e Luiz i

los, onde tem o laboratorio.

 
U

Fraternidade Paranaer

Sob os AAusp.'. do Gr.'. Or.a

Brszil

Segunda feira 11 do corrente, i

de cargos vagos e para tratar-a

assumptos importantes.

Or'. de Curityba 6 de Julho|

1.904 ( V:. L: )
O Qr:. Secr. .—Antonio Aí. Silva |
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Eleição municipal

Para prefeito 
do Curity

Dr. Victor Ferreira do A

e Silva.

Medico, residente nesta

tal.

Muitos 
eleitores.

Rio é novidade

A existencia das plantas nos <

pos de S. Carlos do Pinhal, é|

nhecida ha muitos annos como

pecifico para aa enfermidades |

pelle, espinhas, sardas e queiu

ras do sói e caspas tudo desap

rece brevemente uzando da tio

antlpsorica de Mendes. Para ac

ção forte das crianças a prova

em 1 vidro da tintura antelmio

de Luiz Carlos para combatei |

febres, vomitos e diarrheas, qu

o que martyriza as crianças no I

po da dentição—depositários :

Amarante & Comp. S. Paulo , Sif

Gomes & Comp. rua de S. Pe

n. 24, Rio de Janeiro e nesta

de, os srs. Arruda & Comp.'

O ultimo recenseamento na Ita-

11a accusa a existencia de 3.443

artistas dramaticos, sendo 1.771 do

sexo masculino.

Os artistas lyrlcos são em nu-

mero de 3.657, dos quaes 1.830 do

sexo masculino.

Parte Commercial

CAMBIO

Rio, 6— O cambio abriu hoje com

a taxa de 12 1/8.

Loteria da Capital Federal

N* 94—99.'

Extrahida em

21999 

39500 

39836 
• *

5 de Julho de 1904

15:000*000

1:500)1000

6009000

2001000

512 5048 6170 14270 22437 24273

26245 26627 34536 56197 37088

38263

100*000

2666 3632 3661 3844 3994 6559

7385 7747 8474 10905 15946

16016 17277 17892 19672 19828

20040 25561 26075 26876 30Ò00

31690 36712 37730 38359

Approximacões

e 22000  200*00021998

39499

39835

Hontem ás 4 horas da tarde foi

Íreso 

e recolhido á cadela Jacob

/eklin que, em estado de embria-

guez, tentava espanetr sua mulher

No hospital de misericórdia exis-

tiam 
'hontem 

42 enfermos, sahlram

2, ficaram em tratamento 40 e fo-

ram aviadas 35 receitas.

A commissâo de finanças do Se-

nado deu parecer favoravel ao pro-

jecto da camara, concedendo a li-

cença solicitada pelo dr. Manoel

Ignacio Carvalho de Mendonça,juiz

seccional do Paraná.

Recebemos : «Hoje, dia do meu

e 39501 
 501000

e 39837  50Ç000

Dezenas

á 22000

á 39500 

39831 á 39840 

Centenas

á 22000 

á 39500 

e 39900 

Terminações

Os terminados em 99 têm 8fOOO

Os terminado* em 9 tâm SfOOO

Expcetvaido te o* t rmlnados em

21991

39491

21901

39401

39801

601000

209000

209000

109000

59000

59000

99

Os

Mu

1 intxt

I Capit
despt

cado

I No

[Capit
1 que i

[casei

que <

I Por *

sobei

mais

i o Br

t0%

O PAQUETE NACIONAL

GUASCA

sahirá do Rio de Janeiro á 10

corrente, chegará a 12e zarpará!

as 2 horas da tarde.

Tem excellentes accommodaç

para passageiros.
Trata-se com os

Agentes

Oulmardes 6* Comp]

_6_-U

Eleição mfunicipal

Para prefeito de Curityba

Viotor Pereira jjU) Amaral e SiW

Medico, residente nesta oapitr

Muitos eletoies \

xeue

t;

Dr. Sá Barreto

Advogado

Rua da Misericórdia, n.o 29 : escrip-

torlo e residencia. Acceita causas em

qualquer ponto do Estado.

Tenente Joaquim G-alvâo Sove

Selmira da Silva Soveral,

nhor Manuel Vicente da Silva, j

tínho Vicente da Silva, suas ir

e cunhadas, convidam aos parentes,

gos e camaradas do seu inesquecivell

saudoso esposo e cunhado Tenente

quim Qalvfio Soveral, para assistirem

missas que por alma do mesmo, manoj

celebrar no dia 7 do corrente, as 8-1

da manha, na Cathedral, 2.» anniv

do seu prematuro passamento.
Serio celebrante» os Revs. Monsenn

Celso e Padre Lamartine.

Eleição Municipal

Para presidente da camara : João

renço Taborda Ribas.

Negociante residente n'esta capitrJ.

Muitos eleitor

Or. REIMLDO MACHADO

Cirurgia em geral

Moléstias dassenhoras e das cresr

Consultas de 1 ás 3 horas da 
'

na rua marechal Deodoro n. 33,

Laboratorio de Pharmacia do Pa

Residencia: Marechal Deodoro 15

Eleição municipal

Para prefeito de Curityba

Victor Ferreira do Amaral e Sily

Medico, residente nesta capita

Muitos eleitores.

mutilado.devido ene»
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Os melhoramentos no R'o

¦ Multa K'n" 
a'n,ta. 

fW i

Xlnexequivels as obras projteto lat na

Capital tio nosio Pais, alttn' ti 01

detonas a qut serd o govern i for

cado para tornal-as em jacto.

No entanto, quem for équella

ICapital, ha de notar a rapi tez com

| que estam sendo demolido« os wlhoi

I casebres, a par de bellos palacetes

! que desapparecem também, i orno que

por encanto, para dar passagem 
d

soberba 
•Avenida Central, e ndo

mais duvidará de que em breve será

Brasil dotado de uma Capital

I congenere ás Capitais europeas.

Para conhecer de viso o progresso

que vai Id pelo Rio /oi o jproprieta-
rio da muita conhecida—CHAPELA-

RIA JACOB — regressando deveres

deslumbrado com as obras emprehen-

1 didas e com as elegantíssimas formas

de chapéos Avenida e Americano»,por

Isso mesmo que trouxe d estas e de

outras muitas formas de chapéos um

monumental sortimento, vendendo-os
I 
por preços jamais vistos n'esla

Capital.

Convida, pois. A todos os seus

freguezes e amigos, para o distin-

guirem com uma visita ao seu

estabelecimento.

2-2

ELEIÇÃO MUNICIPAL.

Para prefeito de Curityba: Dr.

Vlctor Ferreira do Amaral e Silva.

Medico, residente nesta capital.

Muitos eleitores.

10-2

LftilDes 
para 

liquidadoJG

O frente lleiiique Sssumpçto

devidamente autiwindo pelo pro

prletarlo da Iinpnrt4iite casa com

inercial denominada Figurino, i

ma 15 d»; Novembro n. 51, cume

çaiá segunda-feira, 4 de Julho, 
por

Inaugurar na mesma cisa ás 5 ho-

ras da tarde, á venda em leilão, tio

enorme sortlmeuto existente no cita

do estabelecimento ; chamando a

attençáo do respeitável publico ein

geral, para a esplendida occastâo

de poderem obter quasl de graça
artigos de superior qualidade, como

sejam :

Calçados naclonaes e extrangeiros

para homens, senhoras e crianças.

Grande quantidade de roupas

feitas.

Camisas de gomma, brancas e de

cores.

Chapéos de sol para senhoras.

Ditos de cabeça para homem e

meninos.

Casemlras.

Casslnetas.

Brlns de todas as qualidades.

Sobretudos.

Grande quantidade de armarinho

e miudezas.

Nota :

Os leilões serão permanentes e

nos dias utels até final liquidação.

Os srs. arrematantes retirarão acto

continuo os objectos arrematados.

A importancia dos objectos arre-

matados e a respectiva commissáo

serão pagas 
no acto.

Tudo será vendido ao correr do

Hamburgo Amerlka Llne

Karthago

esperado de Hamburgo e escalas

a 18 de Julho, accelta cargas para

Hamburgo e qualquer outro 
porto

da Buropa clm transbordo em riam-

burgo.
Os agentes

Mathias liohnn A» Comp.

17-4 slt.

nu ICIIUvllU| uusisiiiw»

O leiloeiro : — HENRIQUE AS-

SUMPCAO.
30-5

Vinhos

Vinho legitimo Italiano

Dito legitimo Alleatico

« « legitimo Moscatél

« « legitimo Chianti em garrafas

c « legitimo Bordeaux.

QUEIJOS

Legitimo Parmigiano

Dicto Pecorino

Casa Valentim Demetrio.

2.» 
4.1 e sab. 12—10

Casa Porcellana

Schmidlin & Tamm

Pelo ultimo vapor chegaram :

Mobílias austríacas completas e

em peças avulsas.

Luxuosos carrinhos para creanças.

Machinas de costura Slnger legi-

tlmas e de outras marcas.

Pt ecos razoaveis

6—4 alt.

tD. 

Euridlce Celmira do Nas-

cimento Costa e aua família

convidam os seus 
parentea 

e

amigos para assistirem á missa que, . 
Tlw1n

por alma do finado AGOSTINHO 
marten0

SSS I 
AO^O, portfjto

quinta-feira 
7 do corrente, ás 8 ho-

ras da manha, pelo que desde já

confessam-ae summamente gratos.

Será celebtante o Conego Braga.

2—2

Criada

Offerece-se uma, de nacionalida*

de hespatihola, recentemente che-

gada a esta cidade, 
para qualquer

serviço em casa de fam lia de tra-

tamento. Quem precisar, dlrija-seá

rua 7 de Setembro n.° 9.

2—2

Revolução

Grande novidade

Soberbas Jóias

Para presentes

ORANDE REBAIXA POR 30 DIAS

Broches ou medalhas, de ouro e

prata, cora o retrato em miniatura, co-

forido esmaltado, de busto ou de corpo

inteiro : — TRABALHO OARANTIDO.

Preço irrlsorio de 121000

Mandando a Frederico P. Pecchioni,

praça Tiradentes n.° 40, uma photogra-

phia acompanhada das seguintes des-

cripçdes : côr dos olhos, aos cabellos,

do rosto e do vestuário e deixando

indicada o residencla, o interessado

receberá dentro de 3 ou 4 dias uma

Kde 
gosto e verdadeiramente artis-

, de valor muito superior ao preço

supra mencionado.

A photographia restitue-se intacta.

Na citada residenci* acham-se amos-

trss dos trabalhos. Praça Tiradentes n.°

40. A pessoa que nSo tiver retrato ti-

ra-se gratuitamente.
OUTRO-S1M : — DSo-se licções de

radiotinta para aprender colorir qualquer

retrato com a maior facilidade em duas

horas por 20 $000.

F. Pecchioni. 30—2

Club Santo» Duraont

De ordem da dircctoria convido

aos senhores socios para a sessão

de Assembléa Geral extraordínaria

á effectuar-se quarta-feira 6 do cor-

rente, na séde social.

O 2.° secretario—José Gonçalves

dos Santos.

.*—3

Casa Cosmopolita

DE

Emílio Sigwalt

N.° 11 Rua da Liberdade N.° 11

Recebeo um grandé sortimento

de Fumo das Conchas de I.* qua-

lidade. s

Queijo de Minas

Tainhas escaladas, Ovas de Tainha

Enxovas escaladas

Azeite de Demdem em garrafas

Farlnda de Mandioca

Camarões enfumaçados em espeto

Vinhos especiaes de diversas

marcas como sejam : Vinho do Por-

te, Malaga, Virgem, Nacional, e

Vinho de Laranjas, que vendem

por preços sem competencla.

IC—5

Ao FIGURINO

Rua 15 do Novembro n.31

Theolindo de Andrade qnorondo acabar doü íitivanianU oom

o «ou negocio, ven>la por preços reduskdos o« artigo» :

Roupas, Calçados, Armarinhos, Chapéos

Continuará apenas com a
e multas outras miudezas,

alfaiataria.

G

sua

Nsvngaçüo Particular

O VAPOR

MAX

esperado a 6 do corrente, sahlrá,

após a Indispensável demora, dlrec-

lamente para Florlanopolis.

Para tratar com

Os Agentes

Mathias liohnn <S» Comp.

Paranaguá.

Procura-se

uma família italiana para tratar de

uma chacara, nesta capital, com gran~

de parreiral e pomar, tendo boas

a&uas, casa muito commoda cottt mo-

bilia e toda ferramenta necessário para

a lavoura.

Para informações na rua Pr. Mu-

ricy no. 9. n
até 2* or_ 9

Attençáo

Vinhos Italianos finíssimos, Grig-

nolino, Barbera de mez», Barbera

espumante, Moscato doce, Vinhos

Modenezes secco e doce, Queijo

Parmezão do verdadeiro, Azeite de

Oliveira finíssimos, Massa de toma-

te etc., etc., vende-se a Praça Tira-

dentes n.° 23, esquina da Rua do

Rosário, a preços nunca vistos.

Grande sortimento de generos

do Paiz.

Vendas por atacado e a varejo

30-11

CASA raí

Charutos, Cigarros, 
Fumos

Esta casa de primeira ordem aciba de receber grande sortimento de

charutos havanas legítimos, SELECTAS FINAS ;ditos da ahmadafa-

brica Pooker & Comp.. marcas Commerctal, (unha. Bismark, Vícl("

ria*União, Amisade?Entre Acto, etc , <>* conhecida «.brio daiB^hi.

Dannemann 6- Comp., marcas Víctoria Imperadores, Dell Aranha, / uri

tanos, Anncttc, Lusitanos, Coqu.-tas, Perlitos, Excelcior,

ta de S. Felix. Barão de Capivary, Diplomatas ctc, i

tras fabricas acreditadas. Cigarros e fumos de todas as qualidades. 
^

PREÇOS SEM COMPETIDOR

LAUR1NDO LOPES

Rua Quinze 
de Novembro n. 

34

ljnimento 
geneau

C«che ero & 
'rmâo

Rua Commendador Araújo n.° 68

Parteclpam aos seus amigos e

fregue;es i/ue receberam direi ta•

menti da Italiu vinhos da* seguiu-

lei nunca»: Itarbrra de pasto,

Barbera. Espumante, Qrtgnolino

deposto, Hrachetto fino, Barbera•

tto, Moscatello espumante.

Vendas por atacado e a varejo.

Preços sem competencla. VI

Material para 
obra

VENDE-SE

Cal, areia, tljollos, telhas, telhas

redondas, pedras para alicerce cm

qualquer quantidade eaccelta-se qu«

alquer encommenda.
Guilherme Etzel

Praça da Ordem n. 4.

(7o)

Hõte! Stock

pensionistas 
a preçoAcceita

com modo.

Una São Francisco n.os 7 e 9

A Meiiiiia

40 Annos úb Exlto

i snppmsáao FOGO
B DA

Queda do Pello

mm itnit*

K»H prrrtoro Topleo é o «oko qw
iiibktituf o Cauí co ««ur» radicalMaU

cm pouca dii.* .jinnquwir®® oo*âi •

•atiira», as Torce iuran, CodIum®»,

Tum'>r e Inobf.çd- • da» p#rDMf
Espsrftvfio, Bobt

liarosiTO m PARI»:

[VQINEAUJli, lu lt-l*Mré,

• êir todii «» Phtrmjciw.
ro e IWVIfiVO

Explendida revi Ia. semanaria e

humorística, da Capital Federal.

Na Agencia geral, sita d ruã

Set de Setembro, n.° 22 acceitam-

te ussignaturas e annuncios, sim•

pie ou com iliu trações a cores.

Números avulsos, d venda na

Agencia e no Restamant do Globo d

rua 15.

PREÇOS

Numero avulso 300 rs.

Numero atrazado 400 rs.

CONDIÇÕES DE ASS1GNATURAS

Por um 16$000

Por ícís 84000

Os assinantes de 1 anno teem

dire to ao ptemio de uma collecçio

de números até h^je publicados.

Siili-agenciJ CM Pont^-üroiisa :

na filial da Livraria Econômica.

Curityba Paraná.

O Atente Jayme Hallão Júnior.

taoe rnifii M

Ggreja. Emgdiea

RUA Commendador Araújo

Culto Divino

Aos domingos ds 11 1/2 horas

do dia e ds 7 horas da noite, e as

quartas-feiras 
ds 7 horas da noite.

Escola Dominical

Aos domingos ds 101/2 horas

do dia

VINDE OUVIR A PREGAÇÃO DO

SANCTO EVANGELHO

Entradalranca

Saibro 
para jardins

Paulo Groetzner encarrrga-se de

fornecimento 
de saibro branco,igual

ao da praça Tiradentes como tam-

bem area de /.• qualidade para

construcções recebendo as encom•

mendas com antecedencia.

85 A. Avenida 15 de Novembro.

30—9

Atelier Dentário

DE

¦

H&viiade

Comes do Amaral Filho

Cirurgião Dentista

Acha-se estabelecido com seu a-

teller dentário á rua Quinze de

Novembro n.° 3, ns cidade de La-

gea, Estado de Santa Catharina.

10-2

~ 

LIBRAS À i5$ooo 1

Por pouco dinheiro vende-se um

Restaurant em o principal ponto

d'esta Cidade, freqüentado actual-

mente por 14 pensionlotas correctis-

slmos alem dos extraordinários. O

motivo da venda é ter o seu pro-

prietarlo de retirar-se para a Capital

Federal.

Para mais informações n'esta

typographia.

Lindos ramos e cestas com floies

de diversos tamanhos para enfeites

de sala. flores de seda para chapéos,

pluinas, chapéos para senhoras e me-

ninas, brinquedos para crianças re-

cebeu com o ultimo vapor da Euro-

na. e vende-se barato na
CASA 

B1CHELS.

Rua 15 de Novembr%ni2j9,alt)

HUGO HOFFER

GRANDE HOTEL

Entrada Separada

r Rua 15 de Novembro n. 30 -

MKüitamam* 
-«ws**** «w *****

Precisa-se

de um empregado, para angariador

de rcupas na Tinturaria AllemS.

até 
2.' ord. (7)

REC1SA-SE de otficiaes de sa-

pateiros 
na grande fabrica de

calçados de Lothario Pereira & C.*.

Rua 15 de Novembro n.° 40.

Vende-se meia com-

pletamente 
nova, e

umâ cadeira de balanço pertencen-

te a mesma, tudo por 150$000 mil

réis.

Imforma-sc na rua S. Francisco

n.° 66.

Mobília

Guimarães & Comp.

communicam a seos amigos e freguezes

a mudança de seo escríptorio para a

Rua Aquidaban n.» 12. aonde aguardam

suas nova ordens. _ „ ..
o—z alt.

Prpri^fl>

á vapotes

a 10 cavalloi. Trata-se na fabrica

de calçados de Lothario Pereira &

r rua 15 de Novembro n.° 40.

alt. 10—9

Machina

Oafè Familiar

O oroorieiarlo da conhecida e

.coitada CONFEITARIA INDUS-

TRIAL, partecipa 
á seus freguezes

e ao publico em geral que addi-

cíonou ao seu ramo de commercio

o de café torrado e moido d va-

por, fabricando artigo de primeira

qualidade para a venda a varejo e

por atacado por preços 
sem com-

Detencia. Queiram, pois, espenmen-

tar que sc convenceria da veracl-

dade do que affirma. Confeitaria In-

dustrial e café Familiar.

Rua da Liberdade n.° 2^_2?

E' sabido, que para crianças é geral-

mente custoso tomar remedio3 contra

vermes intestinaes, porque o gosto dis-

tes medicamentos quasi sempre esta

repugnante.

Depois de muitas experiencias alcan-.

çamos a preparar um XAROPE VhíV

MIFUGO. que n3o somente é de ajjra-

davel paladarcono também é da inaior

i efiicacia e pode..ios offerecer ao publico
I 

o nosso XAROPE VERM1PUGO MAR-

TEL como uma preparação, que esta

acima de tudo, que até agora está co-

nhecido como Vertnlfugo.

O-XAROPE VERM1FUQO MARTLL

aclia-se empregado em todas as familias

e francamente podemos recommendal o

a todos, que soffrem de incommodos

na presença de vermes intestinaes.

Nao é necessário dar purgantes.
FABRICANTES

Schrodsr & Comp.

SUCCESSORES DE

MARTEL VICENTE PORTO

Porto Alegre

Rua 7 de Setembro 108 e 110

á venda em todas as pharmacias

Depositários Fernandes Loureiro & C.*.

Curityba 

Viuva Costa

Successora (2o

Anlonio Joaquim da Costa

Partecipa aos amigos e fregue-

zes de seu finado warido; que con-

tinúa nesta cidade com sua fabri-

ca de fogos artíficíaes, e acceita

qualquer encommenda de fegos

seja qual for a sua qualidade, 
ten-

do para isso um deposito sortido

e pessoal habilitado para servir com

promptidão os pedidos que lhe to-

rem enviados. Esperando sempre

que os mesmos srs. continuem a

dispensarem-me com os seus obze-

quios conforme dispensavam ao

meu finado marido.

Morretes, 3 de junho 
de 1904

Viuva Costa.

30—26

- 

,V

Fernet Branca LL

da casa Fratelli Branca de

Mllao, vende-se em todos os

armazéns de seccos e mo-

lhados, confeitarias, botequins

etc.

fiNDiS-'-.»'. mu torren>> do 100

Lalnio • <tc frente i-or 71» lu»-

ti im (!•• lundo, t«.1o carcado.

n» (.untii.u da ru» 7 do

tSi tcrubi u. (•¦ in caía fompo»la

do '2 ijUart coiiinha, poço o

•trlnft.

L)ita p>'oprt«dade ichi-n a

2 minutos da E>t<iç&o da K.

do Forro, ju^tjm- n'u üm Ir. nio & 2»

ponto om ferro da linha fcrnvii«na.

Para qui-m quii^r vil-a, a cana A

pin ada do eftr roat. Trata m rom

o |íoprirUrio na Kua Uí . Muruy,

d. f,7 Cudtyba.

Postes

de sern? para cerca

chames.

Vende-se na casa

Demetrio. , . M
2.4 4.» e sab. 12—10

ripas e fre-

de Valentim

Aviso

Aviso aos meus freguezes, ami-

gos e ao publico, que mudei a mi-

nha officina de calçados da rua b.

Francisco n.° 5, para a rua l.° de

Março n.° 3, aonde continuo com a

mesma officina.

Curityba, 4 de Julho de 1904

Wladyslaw Walcwski.

3—3

Guia 
jiolieial

B. Carrâo

Livro indispensável á todas autorl

dades policiaes do Estado.

Contandô abundantes instrucções

sobre todos os processos policiaes,

acompanhados de 110 modelos para

todos os termos, despachos e sen-

tenças nos processos 
da alçada po-

licial. . ,
A'venda unicamente na Livraria

Economlc?.

Mobília

empílha-se e renova-se qualquer

especie de mobilia, por preço ex-

tremamente reduzido, na marcena-

ria Rispoli, i rua Aquidabam n. t>.

Kaliroba

ou

Licor depurativo de carcba e

salsa moura

E* um excellente depurativo, pu-

rificador do sangue. Emprega-se

com resultado satisfactorio no tra-

tamento das moléstias da pelle, ai-

vidos a syphiles e norheumatismo.

Cura radical das boubas, humo-

res, chagas, ulceras de qualquer

origem e na gonorrhéa 
chronica.

Numerosos attestados confirmam

sua real efficacia.

Não tem dieta e nem resguardo.

Vende-se no Laboratório Central

de Pharmacia do Paraná.

Rua Marechal Deodoro n. 33

vinho Toníeo do dr- Kainalâo

E' um reconstituinte de primeira

ordem contra a fraqueza, 
anemia,

etc principalmente 
nas convalescen-

cas Fabricado no LABORATORIO

C DE PHARMACIA DO PARANA'

por Anjos, Ferreira & Ci.«. I

Únicos fabricantes e proprieUrios. 
I

r, ¦ OE NOV A >i\

(COLD-CREME-BORICADO)

Ebte preparado 
amacia a pelle,

dando-lhe brilho e frescura; cura

sardas, espinhas, cravos, erupções

de teda a natureza.

A boratina é um cold-crême Im-

presceridvel na toilette das damas,

nâo só pelos beneficos effeitos que

produz, aformoseando a cutís, como

pelo seu agradavel perfume.

Todas as senhoras que a usam

só tem motivo de felicitarem-se,

pois verificam diariamente as ma-

gnificas vantagens que alcançam

com o seu emprego.

Vende-se no Laboratorio Central

de Pharmacia do Paraná á

Rua Marechal Deodoro n. 33

Únicos fabricantes e proprietários

ANJOS, FERREIRA & C.«

As pílulas 
reguladoras do

dr. Victor

Regularisam os incotnmodos men-

saes das senhoras, combatendo co-

licas e dores. O seu grande consu-

mo é uma prova de s'ja efficacia.

A* venda no Laboratorio C. de

Pharmacia do Paraná.

Rua Marechal Deodoro 33

ÚNICOS FABRICANTES E PRO-

PRIETARIOS

Anjos, Ferreira ô* Cia.

Psitoral PafflM

ou

Xarope de seiva de Pinheiro do

Paraná

(formula do Dr. Victor do Amaral)

E' um poderoso remedio contra

tosse, bronchite, moléstias do peito,

influem a, ctc.

Fabrica e deposito no

LABOPATO1?!0 C DE PHARMA-

CIA DO PARANA'

Únicos fabricantes e proprietários

AN.!OS, FERREIRA & C.»

R E MEl>IOS

Preços para caixas com-

pletas 
de 12 litros :

100 caixas a . . . 48$000

30 » » . . « 50$000

25 » » . . • 52$000

10 » » . . . 53*000

1 » » . . . 545000

Em Paranaguá com a differença

das despezas.

Deposito em casa de

Antonio Carnasciali g C.%

Praça Municipal n. 12

LI B0Y

líoiitorio Le Rüj

Purgantes Le Roj

Pílulas le Roj

I ACàUTELAh-bB DAS FALSIFICAÇ^KS

RECUSAR QUALQUER PRODUCTO

qeí nâo lfT»r o tnJtr** «*

' 
PHARMACIA OOVT1». « 

B0T

51, ruf de 8ein« p,rl ,

> -

em

PRE1
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DIÁRIO DA TARDE

VERA

vx"Wl3®3

CRUZ

Companhia de Seguros

Terrestre e Marítimos

SEDE : — Rio DE JANEIRO

Capital l.ooorooolooo

Realisado  5oo:ooo$ooo

Deposito no Thesouro Federal . . . 2oo.ooo$ooo

O abaixo assignado, agente deata Compahia neste Eatado, con-

vida aoa proprietários de prédios, mercadorias, fabricas, officinas etc.,

a fazeiein aeus seguross contra fogo nesta Companhia, cobrando as ta-

xaa mínimas que ae costumam cobrar.

O pagamento dos slnstros são pagos á vista.

CURITYBA—RUA DO RIACHUELO N. 34.. 4

João Tobias Pinto Rebello.
 ¦ H th—m—~~

Peitoral Oaiharinense 
•

Xarope de Angico

*81 Composição de Rauliveira 11

APPROVADO PELA INSPECTORIA DE HYGIENE PUBLICA

Usado com feliz resultado no Imperial hospital de Cari

dade do Desterro. Reconhecido efficaz no trata

mento das tosses, bronchltes, rouquidão, aathma,

coqueluche resfriados, perda da voz, defluxo, e

em todas as demais moléstias das vias respi-

ratorias, conforme attestam os aeguin-

tes cavalheiros :

Dr. Joio Francisco Lopes Rodrigues, medco

Dr. Frederico Rolla, medico

Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico.

Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direita.

Dezembargador Dr. Felisberto Montenegro.

Padre Manoel Joaquim Alves Soares, vigário do Desterro.

c » Miguel Murno, vigário de S. Miguel.

« » Francisco Pedro da Cunha, vigário de S. José.

José Lino Alves Cabral, negociante.

Antonio Freyslebem, negociante.

Antonio Alves Ferreira, photographo.
Major Jesuino Antonio de Oliveira.

Manoel Geminiano de Gouveia, negociante.

Thomaz Teixeira Couto, artista.

Pedro David Taiimberg, negociante.

João Muiler, negociante.

Deelinda Ross de Jesus.

Capitão Mariano Mare.

João Francisco Regis Júnior, negociante.

Henrique Bergmann, negociante.

Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros.
Lydlo Martins Barbosa, guarda-livros.
Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante.

Amphiloquio Nunes Pires, professor.
Dulce Baptista de Oliveira.

Bernardino Baptista dos Santos, machinista.

Rodolpho Cândido Natlvidade « »

Domingos José Gonçalves, despachante.

Mais de 50.000 mil pessoas attestam a sua grande efficacia

NAO TEM DIETA NEM RESGUARDO

A venda em todas as pharmacias e drogarias

Raulino Hora & Oliveira

Únicos Proprietários e fabricantes— Santa Catharina.

Depositários no Paraná: Fernandes Loureiro & Cia

Casa do José Nabo.— CURITYBA.

Elixir de Nogueira

SALSA, CAROBA E GUAYACO IODURADO

Preparação do Pharmaceutlco chlmlco

João da Silva Silveira

Pelotas — Estado do Rio Grande do Sul

Approvado pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiado

nas grandes exposições de Chicago e Rio Grande do Sul

MILHARES de CURAS ! 11

E* o único capaz de curar a syphiles, nao teme com-

petidores, pois tem o seu attestado na voz do povo. E' com

factos e não com palavras que se provam as curas obti-

das com o grande Regenerador da Humanidade

ELIXIR de NOGUEIRA do Ph. Ch. SILVEIRA

Cura radicalmente :— Rheumatismo, Uiceras ou Fe-

ridas, cancros venereos, escrophulas, Qonorrhéas em

qualquer período, 
tumores, impingens, affecções do

utero, fistulas, espinhas, inflamação dos olhos, sarna,

Carbunculos, etc. Emfim, emprega-se em todas as mo-

leatias de fundo syphilltico. Deve-se usar o «Elixir No-

gueira» mesmo em estado de saúde,

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias do Brazil e Republicas

do Prata. — Depositário : André de Barros — CURITYBA

BRINDE LOTEM

—DA—

-CRPITRli- 

pEDERAli-

PRÊMIO MAIOR :

» 200:000$000

Extracção, 9 de Julho da 1904

Bilhetes á venda na Agencia :

N.l 
— 

prnça Zacharias 
— 

N. 1

CASEM1RAS

A casa Central acaba de receber di-

rectamcntc da Europa o que há de mais

chic e moderno.

VENDE-SE 

~

Roupas usadas na Tinturaria OiUiany

Explicador de Arithmetica

—Lições em casas partícula-

res. Cartas a J. Soares, nesta

Redacçao.

A Nova Sapataria

Única e Sem Bival

Esta casa fabrica calçado sob medida e tem em depo-

sito grande quantidade que vende pelos seguintes preços;

PARA HOMENS

Botinas de 
pelica 

legitima, 1«

clark, verniz, bezerro de cores,

setim francez ou amertcans.cos-

turado a mão vra corrida, por

dentro e fora, salto a militar,ou

inglez, de 15$ a 16$000

Ditas fingindo borzeguim ou

a botão 16$ a 17$000

Ditas intenças, borzeguim de

infiar ou a botão 17$ a 18Í000

Botinas de pelica ligitlma,

clark, verniz, bezerro de cores,

setim francez ou americano meio

ponto de salto a militar ou in-

glez de 12$ a 13*000

Ditas fingindo borzeguim o a

a botão de 12$ a 14$000

Ditas pregadas fingindo pon-
to de 11$ a 12$000

Botinas de bezerro nacional

da 7$500 a 8$500

Ditas figindo borzeguim

da 8$500 a 91000

Botlnaseconomlca devaqueta

da $$500 a 7$000

Sapatos de lona de variaa co-

res de 4$800 a 5$000

PARA SENHORA

Botas ou botinas de atar de

&

•8

pelica legetima 1.» feltio virada

como calçados de fura, salto o
Luiz XV de 14$ a 16$000

DItaa pregadas salto a Lula

XV de 13$ a 14$000

Ditas com salto de couro com

chapa de 11$ a 12$000

Botas de atar ou botinaa iml-

tação de pelica matão amarei-

Ias au preta, salto de couro

de 7$ a 8$0G0

DItaa com salto de madeira

e chspa de 8$ a 9$000

Ditas a Luiz XV com chapa

de 9$ a 10$000

Sapatos rasos pretos e ama-

rellos ou imitação de pelies ou

lona 5# a 6$000

DItaa de aalto de madeira

com chapa de 6$500 a 7$000

Ditas de pelica legitima ou
vernfz salto de madeira ou de
couro com chapa de 8$ a f$000

Ditas salto a Luiz XV feitfo

virado de 10$ a 12$000

PARA CREANÇAS

Botlnhas preta ou amarellaa,

sapatos etc, etc, etc, para todoa

os preços a da todaa asqua-

lidades.

Alem doa calçadoa acima, fabricamos outras qualidades com matéria

escolhido e a gosto do freguez por preços sem competencia. Fabrica*

se calçado sob medida, conforme a qualidade, em 3 e 24 horaa.

Sendo nossos preços reduzidos a não temerem rival, garantimos o
calçado e caso fique defeituoso concertaremoa de graça.

Mugiatti & Irmão—Rua Rlachuelo n. 71 a

CURITYBA

V

Aos doentes de «stomago

Elixir estomachico, carmi-

nativo e tonl-digestivo.

Composto essencialmente

de 
plantas 

da Flora Brazileira.

Approvado pelo Instituto

Sanitario Federal erecommen-

dado por muitas notabilidades

médicas.

Este precioso elixir cura:

Dyspepsias atônicas, coll-

cas, dores de cabeça e ven-

tre, vômitos, azias, gastral-

gias, acidez, enjôo de mar,

etc., etc.

Promove o appetite.

Corrige as digestões.

Tonifica o estomago.

Acalma aa excitações ner-

vosas e aproveita sempre is

crianças, nas digestões e

quando atacadaa peloa ver-

mes.

A' venda em todas as

pharmacias e drogarias.

Depositarioa no Paraná—

Fernandes Loureiro 4 C. Rus

15 de Novembro n. 11.

Raulino Hora & Oliveira—

Únicos proprietários e fa-

bricantes.—SANTA CATHA-

RINA.

MARCINMU

-a»-

«ARTÍSTICAS*

—DE—

AFFONSO LUBRANO

Rua da Liberdade

Em frente ao palacio do governo

flttenção

Economia das Famílias

Louça nacional

Os abaixos assignados, proprie•
tarios da Fabrica de Louça Co-

lombo, têm a honra de communi-

car ao commercio em geral e ds

respeitáveis familias em particu-
lar, que, para maior facilidade de

seus clientes, abriram um deposito

de louça de sua Fabrica, sito no

LARGO DO MERCADO, desta ca-

pitai, onde têm um completo sorti-

mento de louças de todas as quall-
dades, que vendtmj>or preços sem

competidores, garantindo que a

qualidade de sua louça pode com-

petir com vantagem d extrangeira.

Pedem 
portanto 

ao respeitável

Publico visitar o seu novo estabe-

lecimento afim de convencer-se da

verdade. Áccelta-se encommendas

de apparelhos para lavatorio, chá

e serviços para mesa, com mono-

grammas e ricamente decorado.

Vendas só a dinheiro

16 — 
Largo do Marcado 

— 16

Zacharías & C.
Caixa do Correio, 37.
Telegrammas : Zacarias.

Salão Art Nouveau

DE

João Evangelista da Costa

43-RUA 15 de NOVEMBRO—43

Antigo prédio da livraria Economica

CURITYBA

Grande salão de bilhar

Bebidas de todas as qualidades
Café moka a toda hora

Artigos para fumantes
Preços sem competencia

Esta bem montada marci-

naria tem sempre em seu de-

posito em exposição elegan-

tes e sólidas secretárias, la-

vatorios ou toilettes o que ha

de mais chics, mobílias de a-

purado gosto artístico para

salas, alcevas, gabinetes e va-

randa ; commodas, bidets, ar-

marios, étagers, camas, guar-

da-roupas, etc.

Emfim, faz-se a gosto do

freguez e por preço sem com

petencia, quaesquer obras

concernente a arte.

Renova-se mobílias e at-

tende-se com promptidão en-

commendas dos pontos ser-

vidos pela via-ferrea.

COLCHOARIA—Recebeu 
grande

sortimento de Isstro de arame para
cama, para solteiros e casados que
vende baratissimo.

Circo de Touros

Vende-se o madeirameiHo do circo
de touros, sito no largo Santos An*
drade;trata-se com Fransisco Serra*

dor, nj largo do Mercado.

Frederico Wojf, Hamburgo

(Carlos Festin, Hamburgo)

Casa fundada em 1883

Importação a Exportação

Esta casa tem relações com todas

as partes do mundo, especialmente

com o

BRAZIL e o CHILE

Encommendas

dadas por casas de ultramar se ef-

fectuam prompto e com esmero por

preços muito reduzidos.

Acceitam-se produetos á consi-

gaaçfto

que se vendem á dinheiro pelos

preços mais altos do mercado, de*

duzindo-se só uma pequena com*

missão.

Roga-se ás boas casas do ultra-

mar fazer umas encommendas para
experiencia.

Dá-se e pedem-se referenciaa

de 1.* ordem.

O pagamento effectua-se á 90

dias de vista ou por credito aberto.

Prendas domesticas

Carmela Moraes, ex-Professora

de prendas domesticas da Escola

Normal, lecciona essas matérias

a meninas e moças, em sua íesi-

dencia, rua Loureiro—22.

OS ACREDITADOS biscoutos da fa-
brica do Pio Orande, de Leal Santos &
Cia, encontram-se á venda em casa de

Queiroz Cunha &• Cia.

-

i wm

0 Peitoral de Suçuaya e Alantol

Approvado e licenciado pela Inspectoria Geral de Hyglerii

Publica da Capital Federal

distinguido com o primeiro prêmio— 
Medalha de Ouro

na Exposição Estadoal de 1901

Remedio soberano e seguro na cura de bronchltes, rou

quldão, asthma, coqueluche e todas as aífecçOas pulm

nares.

Attesiados de médicos conceituados e de grande numero de

curadas com este precioso medicamento, garantem os bons etfeM*

obtidos com seu uso.

A* VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS

Fabricantes SOHRÕDEK k C.

Successores de Martel Vicente Porto

—PORTO ALEGRE»—

DEPOSITÁRIOS—Fernándes Loureiro & C.*—Curityba

LOMBR1GUEUIA

Fórmula do ph. ch. João da Silva Silveira

E' o remedio para combater energicamente oa vermea nas creaa£ar

Não precisa de purgantes, sendo agradarei o seu gosto. 
— A'

da em todaa as pharmacaa.

Deposito—: André de Barros—Curityba

Pílulas reguladoras Gongo

Recommendam-se sobre todos os demais depuratlvos

Alliviam e curam impigens, espinhas, bexigas e flores btancaa.

PÍLULAS REGULADORAS CONGO são de um effelto multo<4

fico nss escrofulas, gota, rheumatismo e syphilis.

PÍLULAS REGULADORAS CONGO purificam o aangue, favorteea

a digestão e estimulam o appetite.

PÍLULAS REGULADORAS CONGO se compõem unicamente dt

matérias vegetaee, ínoffensivas, portanto nlo fatigam o estomago qefli
enfraquecem os intestinos.

PÍLULAS REGULADORAS CONGO obram vigoroaamente sobra a
activídade do fígado, baço e rins e com pouess doses removem dores

de cabeça e debilidade. A' vends em todss as boas Pharmaciai.

ÚNICOS FABRICANTES

Schroder & C. successores de Martel Vicente Porto

PORTO ALEGRE—Rua 7 de Setembro 110 e 106

A' vends em todas as Pharmacias.

DEPOSITÁRIOS—Fernandes Loureiro A C.*—Curityba.

—A' 

Iadnstrial

pabfiea 
Paranaense

DE

Sabão, Vellas, Sabonetes e Àlmidon.

a
Ruiz, Estevez & Comp.

19—Roa Santos Dumont-

Curityba Paraná

Attenção! Ãttênçlõ! Attsnçáo!

Fabrica de molduras para quadios e espelhos

O abaixo assignado recebeu pelo ultimo vapor, dlrectamente da

Europa grande e bellissimo sortimento de OLEOGRAPHIAS, AQUA

RELLAS, PINTURAS A OLEO. etc.

Paysagens, Casas, Imsgens, Fructas e Phantaaiaa diversas, que
vende por atacado e a varejo com e sem moldurs.

Tem sempre em deposito grande quantidade da espelhos' dos

mais singelos sos mais finos.

Encommendas para o interior serão executadas com perfeição a

e promptidão.
Preços sem competencis.

Convida-se o respeitável publico a visitar este bem montado

estabelecimento, sem por isso obrigar-se a comprar.

Quadros velhos sâo restaurados.

Garante-se trabalho perfeito e durável.

Serviço prompto e barato.

Carlos Poetzscher

RUA DE S. FRANCISCO N. 14

(Em frente ao Hotel Stock)

Lenetívo Seguro

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene e premiado

com medalhas de ouro na Exposição Estadoal de11900

Este preparado é um remedio caseiro de primeira ordem, não tem rival
contra as dores de qualquer natureza, como sejam:

dores de cabeça, dores de dentes, nevtslgias, rtfeu-

autismo agudo, dores de peito, resfriados, rheumatismo articular,

mordeduras de animaes venenosos

ÚNICOS FABRICANTES

Schrõder & 0." 
porto aleow

DEPOSITÁRIOS—Fernandes Loureiro à. C.'—Curityba.

C0RRE4SJ0RSE

115, 117, 119—Rua da Alfandega—Caixa 
postal n. 1195

Rio de Janeiro

2 B Ladeira 25 de Março—Caixa 
postal n. 650

S. Paulo

Eik(i iíiçipiiti—Luzmms

Fazendas nacionaes e extrangeiras

Vendas a dinheiro á vista

Depositário das 
principaes 

fabricas do paiz, têm sempre em STOÇK

um grande e variado sortimento de tecidos nacionaes, como chitas Ban-

gü, paulistas, etc., riscados, zephirs, algodões, morins, cobertores, etc.r

offerecendo em preços reaes vantagens aos seus freguezes.

Importam dlrectamente do estrangeiro variadissimos sortimentos de
tecidos de fantazia e mais artigos dc seu ramo de commercio.

Remettem para qualquer ponto do paiz, franco de porte, coltecçâes-

de amostras, para o que têm organisado um serviço especial.

48—22 4.» e sab.
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